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Nos  anos  anteriores  muitos  trabalhos  eram  vistos  como  “impróprios”  para  
mulheres  na  sociedade,  um  deles  sendo  a  construção  civil,  pois  a  maioria  dos  
funcionários  da  construção  civil  são  homens,  sendo  que  destes  25%  dos  
trabalhadores  não  concluíram  o  ensino  fundamental  e  17%  possuem  apenas  o  
fundamental  completo,  sendo  um  setor  altamente  masculinizado.  A  realidade  
das  mulheres  na  construção  civil  teve  muitas  mudanças  nos  últimos  anos,  pois  
cada  vez  mais  estas  profissionais  são  aceitas  e  incentivadas  no  setor,  o  que  
contribui  para  que  elas  ganhem  mais  espaço  e  destaque.  A  construção  civil  é  
um  setor  de  grande  influência  na  economia,  pois  apenas  este  setor  detém  uma  
parcela  significativa  dos  investimentos  do  país.  Em  2016,  por  exemplo,  5,6%  do  
Produto  Interno  Bruto  -  PIB  do  Brasil  foi  representado  pelas  riquezas  geradas  
na  construção  civil.  A  presença  feminina  não  está  crescendo  somente  nos  
cursos  e  escritórios  de  Engenharia  Civil.  Aos  poucos  elas  também  estão  
ocupando  os  canteiros  de  obra,  onde  são  reconhecidas  por  serem  cuidadosas,  
perfeccionistas  e  responsáveis.  Alguns  fatores  incentivaram  essa  mudança  
cultural.  Entre  eles,  estão  o  aporte  de  novas  tecnologias  para  a  construção  e  as  
iniciativas  do  poder  público  e  do  terceiro  setor.  O  trabalho  na  construção  civil  
costuma  exigir  intenso  esforço  físico.  Assim,  as  diferenças  fisiológicas  entre  
homens  e  mulheres  são  uma  das  causas  para  afastar  as  mulheres  dos  
canteiros  de  obra.  Contudo,  a  chegada  de  novas  tecnologias  na  construção  
civil  está  mudando  os  processos  de  trabalho.  Agora,  muitas  tarefas  braçais  
passaram  a  ser  executadas  por  máquinas.  Como  exemplo,  podemos  citar  a  
grua,  utilizada  para  elevação  e  a  movimentação  de  cargas  e  materiais  pesados.  
Dentro  da  construção  civil,  várias  obras  são  necessárias  para  o  
desenvolvimento  de  atividades  econômicas  como  estradas,  rodovias,  ferrovias,  
portos  e  aeroportos,  além  das  obras  básicas  que  suprem  a  necessidade  de  
cada  país  como  hospitais,  escolas  e  residências.  Portanto,  dada  a  importância  
da  construção  civil  no  cenário  econômico  nacional,  contribuir,  de  alguma  forma,  
com  uma  maior  representatividade  feminina  nesta  área,  reforçaria  ainda  mais  a  
busca  pela  sua  emancipação  política,  social  e  econômica.  E  é  este  o  propósito  
deste  trabalho.  A  partir  dos  conhecimentos  técnicos  do  estudo  do  controle  
tecnológico  do  concreto,  levaremos  para  os  canteiros  de  obra  o  que  há  de  mais  
moderno  na  tecnologia  dos  materiais  e  observamos  como  os  profissionais  de  
campo  assimilam  essas  novas  orientações,  assim  provocaremos  a  
desconstrução  de  ideias  empíricas,  consolidadas  pelo  tempo,  e  além  disso  
levaremos  ideias  novas  construídas  genuinamente  por  uma  mulher.  Para  isto,  
coletaremos  corpos  de  prova  de  concreto  nos  canteiros,  faremos  ensaios  
técnicos  e  através  do  princípio  da  rastreabilidade  do  concreto,  orientaremos  os  
trabalhadores  sobre  os  benefícios  desta  tecnologia.  Desejamos  também  
contribuir  com  o  combate  ao  preconceito,  tão  presente  na  sociedade  atual,  e  
auxiliar  na  construção  de  espaços  laborais  favoráveis  ao  desenvolvimento  das  
mulheres,  tanto  no  âmbito  pessoal,  quanto  profissional.  EDITAL  Nº  011/2020  
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